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A sala de aula continua se constituindo, porém, no grande desafio para professores de Matemática. Por muitos os aspectos: a formação cidadã, a aprendizagem de procedimentos e métodos e, mais recentemente, a capacitação de profissionais em Matemática Aplicada. 

Segundo Bassanezi, seguimos três passos principais no aprender a Modelar: primeiro, estudamos modelos prontos, depois, “mexemos” nesses modelos para melhorá-los, com novas hipóteses para, finalmente, desenvolver novos modelos. Nesta perspectiva, a prática em sala de aula começa com o estudo de modelos prontos, alguns tradicionais. Proponho-me a descrever como minha experiência tem indicado rumos para que a aprendizagem de Modelagem Matemática possa transcender o estudo apenas das formulações matemáticas, de como trabalhar a mudança criteriosa de hipóteses e de processos de se criticar as soluções , aprendendo a conhecer as verdades relativas de uma Matemática que precisa ser aproximada – e subjetiva. 
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